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SENHOR. 

Â y M Tormentcmao penofos cuidados aos 
jfieis V ajfallos de Vojfa Magejlade nejla Ci- 
da de exijl entes , as noticias , que por ou¬ 
tros portos defte Continente lhes tinha o chega- 

ii do 



do aos ouvidos do perigo da preciofa , e 
muito ejlimavel vida de Vojfa Magejlade , e 
da fua molejlia , (]uando a i} de Abril, com 
a chegada da frota ,fe der ao todos mntuamen- 
te as mais plaiifiveis Pajcoas pela certeza de 
recuperar Vojfa Magejlade felizmente Jaude, 
e conjervalla para felicidade de toda a Mo¬ 
narquia : e Jendo univerjal ejle gojlo , cou¬ 
be grande parte aos nobres Commerciantes def- 
ta Praça , que nab podendo occultar nos co¬ 
rações Jeu nimio prazer , e 0 dezejo de agra¬ 
decerem a Deos tanto beneficio, logo deter- 
minarao dar publicas graças ao Soberano Se¬ 
nhor da vida , e da morte , e a Virgem Se¬ 
nhora da Conceiçtío Padroeira do Reino , a 
'quem tinhao dirigido os Jeus votos pela Jau¬ 
de de Vojfa Magejlade. Tive eu a honra de 
jer 0 Orador de tao refpeitofo objeão em 
taú plaufivel culto, e attendendo a matéria 
de fie Sermão , me animo a pedir a Vojfa Ma¬ 
gejlade fe digne patrocinallo , pois lho con- 
jagro como pequeno tributo do meu rendimen¬ 
to , e diminuta demonfiraçao do meu leal af- 
feclo. Deos guarde a Vojfa Magejlade para 
0 bem j e utilidade publica, como pede , e de- 
zeja 

Jofeph Antonio Sarre. 
t AD- 



ADVERTÊNCIA. 
•* , • 

LOgo que efte Sermão foy prégado , 
o remetti a eíla Corte com as ordens 

precifas para nella fer impreíTo j porém a in¬ 
cúria do fujeito , a quem incumbia dili¬ 
genciar a fua impreíTaó , o teve até ago¬ 
ra fuppreíío : cheguey em fim do Braíil 
na frota proximamente paliada , e achan¬ 
do-o fepultado no efquecimento , cuidey 
logo em o fazer expedir. 



LICENCAS. 
5 

Do Santo Officio. 
ApprovaçaÕ do M. R. P. M.Fr.Antonio das Onze 

mil Virgens Ferreira, Religiofo da Terceira 
Ordem da Penitencia , Oualificador do 

Santo Ojficio, &c. 

SERENÍSSIMO SENHOR. OSermaÕ de A cqaõ de graqas, que na Paroquia de 
N. Senhora daConceiqaó da Cidade da Ba¬ 
hia pela prcfcrvaqaõ da vida do noífo Fide- 
lifíimo Monarca o Senhor D. Jofeph I. re¬ 

citou o Reverendo Doutor Jofeph Antonio Sarre, naõ 
tem regra que naõ refpire diõtames inteiramente catho- 
licos , periodo que naõ feja difcretamente orthodoxo , 
nem conceito que fe opponha ao commiim fentir da 
Jgrcja- fubtileza das provas , pela propriedade do 
argumento , pelo folido das Efcrituras, e pela magef- 
tade da dicçaõ defcubro nelle hum exemplar da natu¬ 
ralidade , com que fe devem achar os aflumptos , da 
clareza eom que fe devem dividir , da verdade com que 
fe devem propor , e da rhetorica com que fe devem 
perfuadir. Naõ devem as Oraqóes fagradas fercompof- 
tas de hyperboles artificiofos > porque como foraõ inf- 
tituidas na Igreja para louvar a Deos em li , ou nas 
fuas creaturas, haõde fer defpidas daquelle indigno or¬ 
nato, que ideou a lifonja,e reprova a ReligiaÕ. Afron¬ 
ta fem duvida a fua profiiTaõ o Orador Catholico, que 
fomente fe defvéla em deleitar os ouvintes , fazendo 
que as Oj-aqões , que recita na Cafa de Deos vivo , 
fe pareqao com as que recitavaÕ os Gregos em louvor 
dos Deofes falfos. O erudito Author delia elegante, e 
nervofa Oraqaõ, todo fe entregou a feguir nella as re¬ 
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gras da eloquência , e verdade , de que os antigos ufa- 
vaó nos prjjneiros feculos da Igreja , quando elogiavaõ 
algum Heróe, ou Acqaõ* porque naõ tributou incen- 
fo fenaõ aos que nos altares da virtude , do valor, ou 
da fabedoria tinhaõ certo o merecimento. Rendeo a 
Deos , e a fua May puriílima as graqas pela preferva- 
qaó da vida do feu Monarca , e pela felicidade do Rei¬ 
no na reftauraçaõ da faude do feu Príncipe : louvou 
aos Miniftros pela difereta economia com que fe porta- 
raõ em cazo taó efpantofo : e engrandeceo finalmente 
aquelles , que concorrem para a utilidade publica da 
nofla Monarquia : e ifto executou com felicidade taó 
rara , que fe naõ apartou hum fó apice das regras de 
perfeito Orador. SejaÕ pois os gemidos do prélo os cla¬ 
rins , que fegurem ao nome do Author aimmortalidade, 
que Attico difputou à oliveira de Athenasj fejaõ os que 
publiquem por todo o mundo a fua fama , e eternizem 
por todas as idades a fua memória. Eíle o meu juizo. 
Voíla Alteza mandará o que for fervido. Convento de 
Nofla Senhora de Jefus dos Religiofos da Terceira Or¬ 
dem do noflo Padre S. Francifco de Lisboa iy de Ou¬ 
tubro de i7fp. 

Fr. Antonio das Onze mil Virgens Ferreira. 

*7 

VIfta a informaqaõ póde-fe imprimir o Sermaõ que 
fe aprefenta , e depois voltará conferido para 

fe dar licenqa que corra , íem a qual naõ correrá. Lif- 
boa , no Paqo de Palhavá , 16 de Outubro de 17yp. 

Silva. 1 rigofo. Silveiro Lobo. 

ê 
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Do Ordinário. 
Approvaçaõ do M. R. P. M. Fr. Jofeph Ma¬ 

noel da Conceição , Religiofo da Terceira Or¬ 
dem da Penitencia , Mejlre na Sagrada Fheo- 
logia , Confultor da Bulia da Cruzada, e Se¬ 
cretario da fua Província. 

EXCELL. E REVER. SENHOR. ESta numerofa , ornada , digna , culta , elo- 
quentiífima , e em tudo Ciceroniana Oraqaõ 
recitou-a na Paroquial Igreja de NoíTa Senho¬ 
ra da Conceiqaõ da Praya da Cidade da Bahia 

cm Accao de graqas pelas felices melhoras do noíTo mui¬ 
to Poderofo , e Fideliflimo Rey , e Senhor D. Joíeph 
I. o M. R. Doutor Jofeph Antonio Sarre , Presbytero 
Secular , e natural do Reino do Algarve. Por certo , 
que fem efcrupulifar muito o feu prudentiffimo difcur- 
lo , já VoíTa Excellencia póde entender o conceito , 
que delia formo , quando a fujeita à minha informacaó. 
He taõ grande aquelle , que ainda naõ iguala o alto 
merecimento do feu Author. Bem me intimava até aqui 
o brado da fama , o que eílc era mas já a credulidade 
em mim paliou a fer evidencia. Muito deve aos fieis 
clamores do applaufo j porém ainda muito mais o de¬ 
clama fem duvida elle fecundo, e facundo parto da fua 
vaftiflima erudicaô. Tudo fe interefia em celebrarlhe o 
nome, a univerfal aceitacaõ gritando chronifta do feu 
grande talento, e a fua perfeita inftrucqaó, condigni- 
ficando também efte geral obfequio com efta rara pro- 
ducqaõ da fua literatura. Bem conteftados monumentos 
faõ deita fuccefliva , e multiplicada experiencia todos 
os fagrados , e mais famofos púlpitos da nofla Ameri¬ 
ca , já theatros, em que todo o mundo lhe tem offe- 
recido os mais decorofos elogios, e já também Lycêos, 
em que os Oradores Evangélicos tem aprendido os mais 
críticos , e nobiliflimps fyftemas. Chamou o Tullioda 

Igre- 
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J Igreja rio da diicriqaõ Athenienfe ao famofo Demof- 

thenes , e dilatado rio da eloquência Brafílienfe naõ 
duvidareyVeu chamar também fempre ao M. R. Dou¬ 
tor Jofeph Antonio Sarre. Sem mendicar frazes àRhe- 
torica confefle toda efta verdade o Rio de Janeiro, aon¬ 
de tanto a rios correo, e dilcorreo aaffluencia dasfuas 
doutrinas , que ainda hoje nas fuas aulas feeftaõ beben¬ 
do as clariflimas profusões da fua profunda fabedoria. 
He Rio de Janeiro \ porém em quanto mereeeo em fi 
efte íabio , fó parecia fem controverfia hum caudalofo 
rio Jordaõ , rio por antonomafia o do juizo , porque 
entaó pofluidor de hum taó grande entendimento. Na5 
parou no Rio e(te mar da eloquência •, porque de- 
zejolo de fecundar todo o Brafil, veyo correndo até a 
Bahia a fua literária , e engenhofa doçura. Aqui íeria 
efgotar o Oceano , fe eu quizeíTe fondar os agigantados 
progreflos dos feus eftudos. Bafta-me pois fó dizer hif- 
tonando , que fe defeobrio a Bahia o grande Ghrifto- 
vaó Jaques , fe a povoou o famofo Francifco Pereira 
Coutinho , fe o primeiro que a governou mandado por 
EIRey D . Joaõ III. foy o memorável Thomé de Sou- 
fa , e fe o primeiro Bifpo , que nella ralgou o véo à 
a cegueira do Gentilifmo , foy o Santo Varaó D. Pedro 
Fernandes Sardinha ■, também no prefente feculo o M. 
R. P. Doutor Jofeph Antonio Sarre , tem exemplifi¬ 
cado tanto as íuas gentes com os feus digniílimos cof- 
tumes , e tem inílruido de tal forte os feus candidatos 
com os feus doutiíTimos methodos , que os púlpitos o 
reconhecem por feu Oráculo , e toda a Brafilica Aca¬ 
demia dos Renafcidos o refpeita por feu muy diftinófco 
focio , e fingulariffimo alumno. Nafceo em o Reino 
do Algarve , e toy renafeer aos Eftados do Brafil j de¬ 
pois da nofla Lufitania o applaudir unico , razaó era 
que também a Bahia o admirafle peregrino. Efta he a 
ingenita condiqaõ dos racionaes aftros da mayor grande¬ 
za , ainda o mundo todo lhes he angufta , e apertada 
esféra. Ao Author defte Sermaõ o Reino do Algarve 
lhe deu o berqo , o Reino de Portugal o ouvio muitas 
vezes fabio , e converfou muy bem inftruido , e até o 

' Reino de LeaÕ laureando-o Canonifta , o louvou dif- 
#* ereto 



ereto fem prefumpqaõ , e douto fem jaétancia. Naõ 
coube na Europa elte grande Homem, como Sol con¬ 
duzido a outro hemisfério, lá foy bulcar nov horizonte 
na America , fe bem que naõ era precifo hir ao Brafil 
para conhecermos o feu grande engenho. Naõ bailou 
o Univerfo todo para encher o dilatado coraçaõ de Ale¬ 
xandre j e naõ baila também hum mundo inteiro para 
comprehender a erudita vaílidaõ de hum Heróe taõ uni- 
verfal. Trasladou-fe ao novo mundo da America , e 
utiliílima foy efta fua conduóta , porque aílim adqui- 
rio aquella entre as fuas, mais eíla fuave doqura da fua 
erudição. Porém aonde fe havia de achar eíla boca de 
ouro , e eíla lingua de prata, fenaõ na Bahia ? Razaõ 
era pois, que fó nas fuas minas eítiveífe efte thelouro , 
para que aílim fe conheceíTe , e cabalmente fe acredi- 
taíTe , que também fó de grande valor he o talento , 
que na Bahia recitou Oraqaõ taó precioía. Preciofa lhe 
chamo , e chamarey fempre , preciofa pelas melhoras, 
faude , e vida de Sua Mageftade Fideliiíima léu fobe- 
rano argumento , e preciofa também pelo cxceffivo lu¬ 
cro , que nellaalcanqaõ todos os nobilifíimos Commer- 
ciantes da Bahia , principaes intereflados neíte admirá¬ 
vel Sermaõ de Acçaõ de graças. Sempre aquella famo- 
íiffima Cidade fe declamou com a honra de fer fiel aos 
feus Monarcas Portuguezes: bem recommendada para a 
poiteridade fe lê elfa fua antiquiffima confidencia nos 
Faílos , que encherão com os feus faélos, e heroicida¬ 
des os ieus valerofos habitadores, aífim em 8 de Mayo 
de 1614 , como em 1 do mefmo mez em o anno feguin- 
te de idif. Tem em todos oslullros herdado os lultres 
daquella louvável felicidade todos os feus pofteriores in¬ 
quilinos , defeendentes, e povoadores, lendo fem du¬ 
vida entre tantas occafiões , tanto eíla a que mais a 
qualifica , que pelas bocas dqs feus mefmos generolos 
obfcquios fe eítaõ ouvindo da fua grande fidelidade os 
mais eloquentes teftemunhos. Foy nelles igual o goíto 
ao fentimento : chorava toda a Bahia a moleítia do feu 
Fideliflimo Rey , com os feus votos fupplicava a Ba¬ 
hia de todos os Santos o feu fagrado valimento ■, porém 
enxugando aquellas lagrimas com a noticia das fuas fe- 

lices 



lices melhoras, logo roubando toda dos mefmos dia* 
mantes da^fuas minas o fino para as demcnítrações dos 
feus aífeólos , também lhe imitaraõ o refplandor no lu¬ 
zido dos mayores applauíos. Com larga maõ , e aman¬ 
tes vontadesaífim os celebraraõ os Commerciantcsdaquel- 
la Brafilica Metropoli : nunca por certo negociaraõ 
melhor ; porque como o mais importante negocio da 
Republica he a vida do feu Monarca , por iíTo lem fer 
culpável ufura tanto contrataraõ entre fi o interefle da 
fua reftituida melhora com huma publica folemnidade. 
Grande tributo } porém tudo he devido a hum Rey 
como o Alto , e Poderofo Senhor D. Jofeph I. Hum 
Rey , que todo he providencias para o bem commum 
dos feus Vaflallos } hum Rey que tem feito refpeitada, 
opulenta, e fabia toda a fua Monarquia com asfuaspru- 
dentiífimas Maximasj hum Rey , que imitando ao grande 
Trajano fó fabe eleger para os lugares os fujeitos mais 
idoneos ■, hum Rey , que como Celar venturofo naõ 
fó tem que dar , mas também tem animo para o difpen- 
der } hum Rey , que como Filippe de Macedonia to¬ 
do he benignidades ainda para quem lhe arma, e eften- 
de o braço para a vingança ; hum Rey , que fendo taõ 
Magno como os Imperadores Carlos, e Conftantino , 
também tem odiílinéto caraéter de fer entre todos Fide- 
liífimo à Igreja } hum Rey , que com mais amor do 
que Tito fó cuida nas utilidades , e conveniências do 
feu Reino •, hum Rey , em cujo throno feadmiraõ en¬ 
laçadas com todas as virtudes, a vigilância , e a jufti- 
ça ; e em fim hum Rey , que no feu fideliífimo Mi- 
niftro tem hum reproduzido Radamantho taõ reóto , e tao 
incorrupto, taó bem inftruido , e experimentado,que 
todos os Gabinetes da Europa o ouvem oráculo , a Fa¬ 
ma o folemnifa incomparável , Portugal o eftima feu 
Mecenas , e reípeita circunfpefto , os merecimentos o 
canonizaõ acredor de infinitos prémios , a nofla fauda- 
de, c fortuna lhe dezeja os annos de Neftor , e o mun¬ 
do todo lhe applica o taõ plaufivel, como honrofo elo¬ 
gio : Rhadamenthíso pollet judicio. Affim o entendo eu * 
e muito melhor o conceitua o Author deite grande Ser¬ 
mão. Nelle louva aos feus Miniítros, e era primeiro 



lugar ao noffò Fideliffimo Reyj mas porque aquelle 
louva tanto a eíte , por iíTo também eu declamo tanto 
aquelle. Merece pois a licenca que pede. Seja VoíTa 
Excellencia íervido o coneederlha •, porque na impref- 
faó deite Gratulatorio Panegyrico pelas felices melho¬ 
ras do noíTo Fideliffimo Monarca fe eternizará naõ lá o 
credito daNaqaõ com o-nome do feu confpicuo Au- 
thor > mas também fe animará cada vez mais a fideli¬ 
dade Portugueza com eítas amantes exprefsões , e pú¬ 
blicos applaufos às melhoras , faude , e vida do feu 
amabiliffimo Rey. Efta he a minha informaqaó : Vof- 
fa Excellencia determinará fempreo que melhor lhe pa¬ 
recer. Convento de Nofla Senhora de Jefus de Lisboa 
em zz de Outubro de 175-9. 

O M. Fr. cJo[eph Manoel da Conceição. 

Vlíla a informação póde-fe imprimir o Sermaõ de 
que fe trata , e depois torne para le dar licenca 

para correr. Lisboa, 30 de Outubro de 175-9. 
D. ÍJ. A. de L. 

Do Defembargo do Paço. 
ApprovnçaÔ do M.R. P. M Fr.Manoel do Cená¬ 

culo , Religiofo da Terceira Ordem da Peniten¬ 
cia , Doutor pela Univerjidade de Coimbra, 
Lente de Theologia , Chronijta da fua Pro¬ 
vinda &c. 

SENHOR. NEm o tempo , nem a diítancia dos lugares 
poderaõ debilitar a fidelidade de huns Vaf- 
lallos,que refpeitaõ a VoíTa Mageltade pre- 
zente nas partes mais remotas do feu Impé¬ 

rio pelas reótiífimas providencias , e fingular protec- 
çaÕ , com que VoíTa Mageltade os faz ditofos. Os 
Commerciantes da Cidade da Bahia merecem com dií- 
tinçaõ efle nobre conceito pela diligencia , com que 
em folemnesdemonftraqóesagradeceraõ ofavordoCeo, 
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que lhe^aflegurou na vida de Vofla Mageftade as feli¬ 
cidades , :que recearaõ perdidas , quando pela effuíaõ 
do fangue jufto fe chorava o Eftado expofto à mina. 
Solícitos em defcobrir Panegyrifta, que fizefle conípi- 
rar em elegante identidade as exprefsôes com os Ínti¬ 
mos affedtos de jubilo, de que eftavaõ poífuidos, acha- 
raó no fabio Author deita Oraqaó fu jeito capaz doappe- 
tecido delempcnho. Elle recitou hum Difcurfo , cuja 
economia he fundada no amor , no zelo , e na inviolá¬ 
vel fidelidade , com que fe ha de vingar em todas as 
idades o arrojo , que pertendeo arrancar o Sceptro das 
Mãos , que o Altiflimo fez fuperiores aos rompimentos 
da malignidade. De fuas grandes applicacões, notorias 
na Europa , e America , nafceraõ as luzes , que uni¬ 
das aos affedtos fubminiftrados pela abundancia do co- 
raqaõ , produzirão hum efpcciolo arteíafto , em cujas 
claufulas recebem goftofas liqões a nofla obediência, e 
fidelidade para adorarmos agradecidos a Providencia, e 
fervirmos, e amarmos a Vofla Mageftade. A dicqaõ com 
que fe explica, tem piedade , força, e energia para per- 
fuadir o que intenta e tanto naõ encontra , que antes 
refpira fubmifsões às Leys de VoíTa Mageftade. Eftas 
virtudes fazem capaz da luz publica huma taõ fingular 
Oraqaõ, para que em repetidos exemplares multiplique 
as imprefsóes , de que já gozaraó feus ouvintes , e fe- 
raõ gratiflimas aos fieis Vaflallos de VoíTa Mageftade , 
que por todos os modos dezejaó eftimulos para a perpe¬ 
tuidade do feu reípeito , e do feu amor. VoíTa Magef¬ 
tade ordenará o que for fervido. Convento de Nofla Se¬ 
nhora de Jefus de Padres Terceiros em io de Novem¬ 
bro dei7yp. 

/ Fr. Mamei do Cenáculo. QUe fe pofla imprimir viftas as licenças do Santo 
Officio , e Ordinário , e depois de impreflo tor¬ 
nará à Mefa conferido para fe taxar , e dar li¬ 

cença que corra , fem a qual naõ correrá. Lisboa , 23 
de Novembro de 17fp. 

RE- 
Com cinco Rubricas, 



RELAÇAM DA FESTA, 
gUE OS HOMENS DE NEGOCIO DA CIDADE 

da Bahia fizeraõ em Acçaò de graças pelas melhoras 
de Saa Magejlade FideliJJima. DA faude , e vida do Monarca pende o goílo, 

e prazer da Monarquia j e faltando qualquer 
das duas, he neceflario, e indifpenfavel o ma* 
yor fuílo , e pezar nos VaíTallos. Affliítos , 

cuidadofos , e aíluítados eítavaõ todos os moradores da 
Bahia com as noticias , que pela frota de Pernambuco 
chegaraó a eíta Capital, as quaes nos certificarão a mo- 
leítia de Sua Magellade Fideliífima. Naõ faltou a fide¬ 
lidade , e filial amor de muitos com rogativas , e vo¬ 
tos a Deos , e a fua puriflima May pelas melhoras do 
noíTo Auguítiflimo Soberano , nos quaes continuaraõ 
até o dia 14 de Abril , em que com a chegada da Náo 
de guerra Capitania da nofla frota tiveraõ os morado¬ 
res deita Cidade as maisfeílivas alleluias (#) com a cer¬ 
teza do reítabelecimento da faude do noíTo Monarca , 
em cuja vida tanto interefía toda a Monarquia. Mutua- 
mente íe congratulavaó , e davaõ recíprocos parabéns 
os fieis VaíTallos do noíTo Soberano , livres do penofo 
cuidado que os opprimia, dando graças ao Poderolo 
Deos, que tanto os beneficiara na vida do feu Monar¬ 
ca j e determinando logo fazer publicas demonttrações 
do feu agradecimento ao Rey fupremo , Senhor da vi¬ 
da , e da morte , foraõ os nobres Commerciantes def- 
ta Praça hum dos corpos mais diítinótos no empenho , e 
magnificência deita Acçaõ gratulatoria. Elegerão para 
ella o dia 10 de Mayo , determinando fe executaíleem 
a Igreja^de S. Pedro Gonçalves , vulgarmente o Cor¬ 
po Santo , Capella , que interinamente ferve de Paro¬ 
quia da Freguezia da Praya , na qual habita a mayor 
parte dos homens de negocio deita Praça •, cuja Paro¬ 
quia venera por Orago a Virgem Senhora da Concei¬ 
ção j e dedicando huma plaufivel feita à mefma Senho¬ 

ra 

(*) Chegou a Náo de guerra em Sabbado de Alleluia, 



ra no myílerio da Conceicaó venerada , como Padro¬ 
eira do Reino , quizeraô com efte culto agradecer a 
Deos , <T^s fua May o beneficio recebido na melhoria 
de Sua Mageftade Fideliffima. Convidaraõ para affif- 
tencia ao Illuftriffimo , e Excellentiffimo Vice-Reydo 
Eftado D. Marcos de Noronha Conde dos Arcos , aos 
Confclheiros de Ultramar , e Guerra , aos Dcfembar- 
gadores da Relaqaõ , e mais Miniftros íubalternos , as 
Communidades Religiofas , e a toda a Nobreza. 

Chegado pois o dia 19 , tanto que as fombras ef- 
cureceraô o que illuminava o Sol com luas luzes, prin¬ 
cipiou a luzir a grandeza , e magnificência de huma feí- 
tividade , que gozou todas as circunílancias de grande. 
A toda a dilatada praya illuminavaó innumeraveis lu¬ 
zes , e até 0 mar parece , que folidadas fuas aguas , e 
perdida a contrariedade , que pelo frio tem com o lo¬ 
go , eílava cheio todo de luminárias , que por muitas 
horas permanecerão : e pareceo coufa myíteriofa , que 
tendo chovido fucceffivamente peloefpaqo de hum mez, 
e alguns dias , fem que em huma fó noite vifle-mos ef- 
trellas, naquella, limpo o Ceo , ainda da mais pequena 
nuvem , faziaõ as luminárias celeftes mais alegre, e plaufi- 
velo.noflo feítejo. Houve algumas viftas de fogo , em 
que o artífice empenhando o mais perfeito da arte nos 
propoz entre outras huma de muito golfo j e foy hu¬ 
ma tarja com as Armas dos Monarcas Portuguezes , e 
huma ietra pela parte inferior , que dizia : Viva EIRey 
D. 'Jofeph I. Ateoule o fogo nas letras , e reprefentan- 
do-fe a viífa de cor azul , fuavemente permaneceo por 
horas , como fe perdefle a virtude cremativa para per¬ 
petuar os vivas de hum Monarca , cuja vida he taõ de- 
zejada , e importante aos feus Vaflallos. Os finos, cla¬ 
rins , e timbales nos avifavaó para agradecermos a 
Deos , e a fua Mãy puriffima tanto beneficio , e para 
concorrermos a taõ devido applaufo. 

Amanheceo o feguinte dia, e nos tocaraõ a alvo¬ 
rada repetidas falvas da mayor parte dos navios , que 
ancoravaõ neífe porto, as quaes repetirão comaprecifa 
interpolaqaõ por todo o dia. Do mefmo modo os finos, 
timbales, e clarins. Principiou a Nobreza , e povo a 



concorrer, e também a admirar o ornato da Igreja , 
em que contenderão a riqueza com a curiofidadej a ri¬ 
queza nos damafcos , veludos , télas , lós { e grande 
quantidade de ouro , e prata a curioíidade na perfei- 
qaõ do artificio , e elegante proporção das cores. No 
arco da Capella mór pendia hum perfeito retrato do 
noflo Auguitiffimo Soberano , e fobre a porta princi¬ 
pal as luas Reaes Armas. Aos lados do corpo da Igre¬ 
ja eítavaó com eminencia dous coretos occupados com 
os melhores muficos deita Cidade , que acompanhados 
de muitos , e fuaves inftrumentos formavaô a melhor 
confonancia ; e era taó numerolo o concurfo , que pa¬ 
ra fe accomodarem os convidados foy precifa a providen¬ 
cia de pôr Soldados às portas para impedirem o ingref- 
fo a todo o que naõ fcile diítinéto , e conhecidamente 
nobre. Chegou a hora de fe principiar a feita , e fahio 
a cantar a MifTa o M. R. Doutor Goncalo de Soufa 
Falcaõ Vigário geral neíle Arcebifpado. Foraô feus 
Acolytos para oEvangelho o M.R.P. Anaftacio Perei¬ 
ra Capcllaõ do Rxcellentiífimo General, e para a Epif- 
tola o M. R. P. André Vicente Beneficiado na Sé dei¬ 
ta Cidade , qualquer delles dotado de excellente voz } 
e repetindo-fe feíiivas falvas, fe concluio a celebridade 
de manha. 

Ficou o Santiffimo expoílo , e pelas quatro da 
tarde fe principiou a cantar o Deum laudamus: com 
admiravel armonia a coros o entoavaõ hum verfo os mu- 
íicos , e outro oito Sacerdotes , que com ricas capas 
de afperges affiítiaõ junto à eílante em a Capella mór. 
Affiílio o Excellentiffimo , e Reverendiffimo Senhor 
Primaz do Brafil , o Excellentiffimo Vice*Rey , e to¬ 
da a Nobreza, como de manhã ■, e entrando pela noite a 
a celebridade, eítava a Igreja muito illuminada pelo gran¬ 
de numero de placas , e ferpentinas , que lufientavaS 
muitas luzes. Concluído o ‘Te Deum fe encerrou o Se¬ 
nhor ; e tornando a illuminarfe as janellas, fe concluio o 
grande applaufo , com que os nobres Commcrciantes 
teílemunhavaõ o feu agradecimento a Deos , e a fua 
puriffima Mãy , e o affeéto , e lealdade ao feu Auguf- 
tifíimo Monarca. 

Ma- 
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Mari<e, de qua natus eft Jefus. 
Matth. i. 

fe K > 

AO fora a ingratidão oífenfa, 
fe o agradecimento nao fora 
divida. (Soberano Senhor fa- 
cramentado.) Deve oílentarfe 
agradecido, quem fe fuftenta 

nos intereíTes de obrigado j que efquecer- 
fe da obrigaçaò he cara&er infame de in- 
gratiífimo : Ingrati(Tnniis omriíum cjui ohlittis 
eji , diíTe Seneca. (i) Para naô incorre¬ 
rem pois na cenfura de ingratos , e fe 
moftrarem agradecidos os nobres Commer- 
ciantes defta Cidade , vem hoje dar a 
Deos , e à fua puriffima May as graças 
da prefervaçao da vida de Sua Mageftade 

A Fi- 
CO Senec. 
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FideMima no perigo em que fe vio em 
Setembro proximo paíTado , e juntamente 
da perfeita íaude que recuperou, e feliz¬ 
mente goza : mas he de notar, que eftas 
graças as dirigem a Deos , como Impe¬ 
rador de Portugal: V oh in te , in femi- 
ne tuo imperium mihi Jiabilire ; e a Maria 
Santiííima da Conceição, como Tutelar, 
e Padroeira do mefmo Império , por co¬ 
nhecerem que de Deos efpecialmente com 
a notada formalidade , e da Virgem Se¬ 
nhora da Conceição , como Tutelar , e 
Padroeira, veyo ao noíTo Monarca Auguf- 
tiílimo o beneficio , de que hoje vem a 
dar graças. Parece-me que tenho o pen- 
famento no Evangelho. 

Deputou a Igreja para a celebrida¬ 
de da Conceição da Senhora hum Evange¬ 
lho, em que de Maria fó fe diz, que teve 
por filho a Jefus : Maria, de (jua na‘us e/l 
Jefus, (i) para moílrar que fendo Jefus o 
filho , naõ podia fer maculada a May $ 
nem Jefus defempenharia cabalmente o 
feu nome , fe nao defendeífe a Senhora no 
perigo, em que, fegundo a ordinaria Iey, 

pe- 
CO Match. x. 
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perecem os mais deTcendentes de Adaõ- 
Eftando Chriílo na Cruz , diziao muitos: 
Alios jalvos fecit , fe- ipfum non potejl fal- 
vum facere ; (i) pôde livrar a outros, e 
naô fe pode livrar a fi; infinuando neílas 
palavras , como Tentem Euthimio , e 
Theofilato , (2) que erao falTos os Teus 
milagres , pois o Teu poder nao alcança¬ 
va a livrarfe a fi : e como o nome de Je- 
fus he o mefmo que Salvador , para def- 
empenhar efte nome , e emmudecer as vo¬ 
zes da temeridade , era neceíTario que 
Maria Santiffima fua May foíTe Talva , e 
prefervada da original culpa , pela qual 
havia ficar efpiritualmente morta a Tua al¬ 
ma. Se Deos empenhou o Teu braço para 
livrar do cativeiro do Egypto ao povo 
de Ifrael , Tó porque era povo Teu , com 
mayor razaô havia deTender a Maria tan¬ 
to Tua , da mortal ruina pela culpa origi¬ 
nal , mayormente tendo-o aííim jurado , 
e promettido o mefmo Deos: Per me met- 
ipfum juravi....po/Jidebitfemen tuum portas ini- 
micorum tuorum , (3) difle Deos a Abra- 

A ii hao; 

[1] Matth. 27. verf.42, [2] Euthim. Sc Theofilat. 
[3] Gen.22.verf. i<5, 



y 4 Sermão 
had ; e para que fe nad entendefle efta 
promefla , e juramento, fó a refpeito da 
terra Chanaan , o explicou Zacharias no 
fentido myftico por outras palavras: Juf- 
jurandiim (juod juravit ad Abraham patrém 
jio/trum daturum fe nobis ; (1) de forte , 
que quando Deos jurou a Abraham 7 que 
a fua defcendencia havia triunfar das por- 
tas dos feus inimigos, então lhe promet- 
teo , que de huma fua defcendente ha¬ 
via nafcer para noífa falvaçad : Juravit ad 
Abraham daturum fe nobis. E qual foy a 
defcendente daquelle Patriarca , de que 
nafceo Chriílo ? Foy Maria: Semen Abra- 
lue apprehendit - Mar ice , de (jua natas ejl 
Jefus. Só Maria foy a defcendencia de 
Abrahao , em quem o Verbo aífumio a 
natureza humana , e fó deita jurou Deos 
que havia poífuir as portas dos feus ini¬ 
migos : Pojftdebit portas inimicorum fiiorum. 
As portas dos inimigos he a entrada , ou 
conceição para a vida ; pois nenhuma 
creatura humana nella entra , que nad fe- 
ja poífuida pelo peccado , e conlequente- 
mente pelo demonio : fó Maria foy a feliz 

a ref- 
(1) Luc, 1. vcrf.73. 
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a refpeito de quem prometteo Deos, que 
a havia proteger de modo , que na con¬ 
ceição confervaíTe a vida da graça, e tri- 
unfaífe de todos os feus inimigos : Per 
me metipfum juravi.... pojfidebitJemen tuum 

portas inimicorum tuorum. 

E Te Deos prometteo a Abrahaõ tan¬ 
ta felicidade para Maria, e a refervou na 
fua Conceição da morte efpiritual pela 
culpa , pelo principio de fer a Senhora 
tanto fua 5 por femelhante motivo , e ra- 
zaõ (nos termos em que fe deve entender 
efta íemelhança ) prefervou Deos a cor¬ 
poral vida do noíTo Auguftiííimo Monar¬ 
ca , no perigo em que fe vio no mez de 
Setembro paíTado: porque fe a grandeza, 
e decencia de humRey da Gloria, forte , 
e poderofo pedia , que fendo tanto fua a 
Virgem Senhora , e que havia de fer throno 
do feu defcanço, naõ perdeíTe a vida ef¬ 
piritual às mãos dos feus contrários $ o 
mefmo refpeito pedia, que tendo Deos elei¬ 
to aos Reys de Portugal para fundar nelles 
o Throno do feu Império : Volo in te , Cf 

in gemine tuo Imperium mltii Jtabillre ; (i) 
fen- 

[i] Almeid. Reftaur.de Portug, 
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fendo os Monarcas Portuguezes tanto feus, 
que lhes deu por Armas as mefmas, com 
que triunfou do peccado , do mundo , e 
do inferno : Injigne tuum ex pretio , (juo 
ego humanum getnis emi, compones, naõ dei- 
xaífe perecer ao noíTo Auguftifíimo Mo¬ 
narca às mãos dos feus inimigos j de for¬ 
te , que fendo Chrifto Rey dos Reys , 
e Senhor de todos os Impérios , efpecial- 
mente tomou poífe, e appropriou o Rei¬ 
no de Portugal para Império feu : Impe- 
riam mihu E fe o Padre Vieira, pregando 
nefta Cidade por occaíiao de fe temerem 
as armas Hollandezas, arguia a Chrifto , a 
que havia perigo de defprezarem alguns 
menos Catholicos o feu poder, vendo que 
era infultado o feu Império pelos inimi¬ 
gos da Religião chriftã ; porque nao di- 
rey eu , que para credito do mefmo Chrif¬ 
to , e para defempenho da promefta , que 
no campo de Ourique fez a EIRey D. 
Affonfo Henriques , fegurando-lhe que 
nunca delle , e mais Monarcas Portugue¬ 
zes havia apartar a fua mifericordia : Non 
recedet umcjuam a te , necjue ab eis miferi¬ 
cordia mea: que elle , e feus fucceífores 

eraô 
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erao o Throno da fua amada Monarquia: 
In te , o3 in femine tu o imperiutn núhl Jla- 
bilire : (1) finalmente , que feria todo Por¬ 
tugal povo feu amorofamente eílimado : 
Erit mihi regnum pietate dileóíum ; naó ha¬ 
via permittir ficafle a vida do noíío Au- 
guíliffimo Monarca com fatal confufao , 
e prejuizo dos feus YaíTallos , defpojo dos 
feus inimigos $ antes a havia confervar , 
e prefervar illeza , aflim como no devido 
modo era decencia fua confervar a efpi- 
ritual vida da Senhora na fua Conceiçad 
paíliva para o defempenho da fua promef- 
fa , e de feu gloriofo nome de Salvador: 
Mariee , de (jua natus ejljefus; e pela mef- 
ma razaô de Maria Santiífima no myíle- 
rio da Conceição venerada , recebeo o 
noífo Monarca tao grande beneficio; por¬ 
que a congruência de Tutelar do Reino 
obriga a perfuadir , que vindo todos os 
benefícios de Deos pelas mãos de fua 
May , fendo a Senhora com refpiciencia 
à fua Conceição pafíiva jurada Proteclora, 
e Padroeira do Monarca , e Monarquia 
Portugueza , à mefma Senhora incumbia 

pri- 
[1] Almeid. lupr. 
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privativamente para credito da Tua pro- 
tecçaõ alcançar a confervaçaõ da vida de 
Sua Mageílade Fidelifíima : e como co¬ 
nhecemos quem ao noíTo Soberano fez o 
beneficio , aos mefmos bemfeitores fe di¬ 
rige eíle applauío , e efte culto em ac- 
çaõ de graças j pois foy aquelle fa¬ 
vor tranfcendental a todos os feus Vafial- 
los. 

Mas como para fer digna , e devota 
huma acçaõ de graças, he precizo a quem 
a dá conhecer a grandeza do beneficio , 
para lhe correfponder igual affe&o no agra¬ 
decimento, e juntamente qual foy o bem- 
feitor : fendo todo o empenho defta ac¬ 
çao dar as devidas graças pela preferva- 
çaô da vida , e recuperação da faude do 
noíTo Auguftiffimo Monarca ; ferá toda 
a empreza do meu Sermão ponderarvos, 
qual he o prefente benefício , e qual a 
origem de tanta graça , e favor , pa¬ 
ra que aífim todos catholicamente agra¬ 
decidos demos a Deos , e a fua May 
puriífima graças dignas da fua aceita- 
çaô. Principiemos. 

Vi- 
- «-■ 



V 
Gratulatorio. 9 

Vimos hoje a dar a Deos , Senhor 
do Império Portuguez , e à Vir¬ 

gem Senhora da Conceição, Padroeira do 
mefmo Império , as graças da conferva- 
çao da vida de Sua Mageílade Fideliííima 
no perigo, em que fe vio em Setembro 
paliado, e da faude que felizmente recu¬ 
perou , e para ventura noíla conferva $ e 
confequentemente vimos a dar graças da 
faude , que por eíle principio gozamos ; 
pois naô fora-mos fieis , fe o fentimento 
da moleília de Sua Mageftade nos naô fi¬ 
zera enfermos, nem fora-mos Portugue- 
zes , fe o prazer de fua total melhoria 
nos naô tornara sãos. 

Na vefpera daquelle grande dia, em 
que com univerfal commoçaô fe turbará 
todo o Univerfo, fabemos que enlutan- 
do-fe o Sol , cahiráo defmaiadas aseftrel- 
las: Sol objcuraliiur , Jlelltf cadent. Per¬ 
gunto , e porque defmaiao naquella oc- 
cafiaô as eftrellas, e cahem desfalecidas l 
Naô advertem , que o feu Monarca ef- 
conde as fuas luzes , e tal turbaçaÔ pa¬ 
dece , que lhes naô communica fuas in- 

B fluen- 



Io Sermão 
fluências ? Caiaõ pois as eftrellas j que nad 
foraô eftrellas, fe padecendo o feu Monar¬ 
ca turbaçaõ tao fatal , nao defmaiaraò 
também de fentimento. Naquelle dia gran¬ 
de , diz o Oráculo da verdade , que ao 
Sol fe lhe ha de reftituir a luz , que an¬ 
tes tinha , e tao melhorada , que ha de 
fer fete vezes mayor : Lux folis erit fep- 
templiciter maior , Jicut lux Jeptem dierum: 
(i) e reparo , que promettendo Ifaias, ou 
Deos na fua penna tantas melhoras ao Sol, 
nada diz a refpeito da luz , que haõ de 
recuperar as eftrellas : era fuperfluoj por¬ 
que como a luz das eftrellas provém ori- 
ginariamente da do Sol , huma vez que 
fe fallava nas melhoras do Sol, dita efta- 
va a boa convalefcença das eftrellas : nad 
fora-mos logo eftrellas, nad fora-mos Por- 
tuguezes, fe a magoa nos nad fizera enfer¬ 
mos , fe o gofto nos nao tornara sãos. 
He verdade, que menor turbaçad de lu¬ 
zes fe vio no Ceo Portuguez (que bem 
fe pode chamar Ceo hum Império de 
Chrifto) quando pela moleftia defmaia- 
rad , e fe occultarao as luzes do noíTò 

fu- 
[i] Ifaias. 
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íupremo Monarca ; porque fe naquella 
turbaçaõ final também fe ha de eclipfar 
a Lua, fiem que os fublunares participem 
luzes, e influxos de algum dos dous ma- 
yoresAílros, Nós no eclipíe do Sol Lufi- 
tano tivemos a prefença , e participamos 
os influxos da Auguftiífima Rainha nofi 
fia Senhora , que difpoz o Ceo nos fofle 
columna de fogo , fymbolo do amor na 
noite , que refultava da reclufaÓ do Sol , 
beneficiando Deos ao feu povo Portuguez 
do modo , que ao feu povo Ifraelitico 
per iiottem in columna ignis. Oh prodígio 
da Providencia! Enfermou o Sol embara¬ 
çando-lhe a moleília o communicar pre- 
fencialmente benéficos influxos ao feu 
povo, e logoattento às commodidades dos 
feus Vaflalos , como quem de os ouvir, 
attender , e remediar tem acquirido pre- 
ciofo habito , delegou toda a fua jurifdi- 
çao real, e benigna influencia em a Lua 
Rainha das eílrellas : por tantos clarins , 
quantos faõ os Vafíallos de Portugal pu¬ 
blica a fama , que entaó fe vio luzir a 
Lua com igualdade ao Sol 5 pois a Auguf- 
tiffima Rainha nofía Senhora com amor > 

B ii adi- 
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a&ividade , e vigilância igual à do nofto 
Auguftiflimo Monarca, attendia aos feus 
Vaftallos no Reino, e Dominios, fazen¬ 
do expedir com toda a brevidade as fro¬ 
tas para os portos Americanos, e admi- 
niftrando a todos juftiça com aquella in¬ 
teireza , e inexplicável intelligencia , de 
que a enriqueceo o Ceo , que a deílinou 
para ventura noífa Lua do Ceo Portuguez , 
que como tal nos prefidiífe em as aufen- 
cias do Sol, mas com tanto exceíTo a ref- 
peitodaLua aftro, que efcurecendo-fe o 
Sol , naõ ha nella conftancia , pois logo 
fe eclipfa : Sol obfcurabitur , lima noti 
dabit lumen • porém a Rainha nofla Se¬ 
nhora prefidio-nos conftante , e fuperior 
à pena, que lhe magoava a alma, vendo 
enfermo ao feu Sol : o que ponderado , 
parece fer menor em ordem às eftrellas, 
a turbaçaò que fe vio na mencionada mo- 
íeftia de Sua Mageftade, que aquella, que 
fe verá no fatal dia de Juizo ; mas foy 
tanto mayor que aquella , efta dos Por- 
tuguezes , quanto vay de eftrellas infen- 
fiveis a eftrellas racionaes , de eftrellas 
fem alma a eftrellas cheias de amor : aquel- 

las 
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Ias nao fentiráô , eílas fentiraô a moleftia 
de Sua Mageftade , a reclufaõ do feu 
Sol , a falta da prefença do feu Monarca, 
a medida do feu prazer ao gozarem de¬ 
pois as luzes da fua vifta. Que goíto, que 
applaufo , que jubilo , que alegria ! Fe- 
riaô o ar com vozes repetindo vivas , e 
alentando feftivos applaufos davaô a Deos 
repetidas graças pela faude do feu ama- 
bilifíimo Monarca. 

Quando o Sol fe nos occulta por 
muitos dias, e depois nos apparece cla¬ 
ro , e radiante , todo o creado parece ef- 
tá agradecendo a Deos o amanhecerlhe o 
Sol depois de huma larga aufencia : vef- 
tem-fe de refplandores todas eflas fupe- 
riores esferas 7 coroao-fe de luzes os al¬ 
tos montes , matizados de flores fe of- 
tentaõ os humildes valles , as aves cele- 
braõ com mufica fua bella prefença , e 
até as feras parece , que fe moftraõ me¬ 
nos feras , enflnando todo efte natural 
applaufo a hum Reino , quanto deve 
agradecer a Deos a faude de hum Rey 
que o governa com mais virtudes que 
as do Sol. Efte pois he o benefício, que 

vi- 
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vimos agradecer : e como he indifpen- 
favel para o digno agradecimento o co¬ 
nhecermos tao grande beneficio , ponde¬ 
remos já quam perfeito Monarca he o nof- 
fo Soberano , que à vifta de fuas perfei¬ 
ções ficará cabalmente conhecido quam 
grande he a mercê , que de Deos, e fua pu- 
rifíima May recebemos na confervaçaò 
da vida de Sua Mageftade Fidelilfima ; e 
eílimulados por efte conhecimento, ferá 
mais devota efta acçaô de graças , e mais 
fervorofas as orações dos feus VaíTallos 
pela faude de taõ perfeito Monarca. 

O Monarca para fer perfeito ha de 
obfervar os documentos de Plataõ expref- 
fados por Cicero neílas palavras : Qui 
'Keipublictf pr<efunt , duo Platonis prcecepta 
teneant ; unum ut utilitatem civium Jic tue- 
antur, ut (jiiidcjuid agant, ad eam referant: 
alteram , ut totum corpus Keipubliae curent, 
ne dum partem alicjuam tueantur , relicjuas 
deferant: (i) tudo quanto fizer o Monar¬ 
ca deve fer para utilidade dos Vaflallos, 
que fenhorea, amparando a todos com 
igualdade. Difcorramos fobre o primeiro 

do- 
■.— ~ ■ ■ 11 i——uw——iim i ■— — 

(i) Cicer. i. oíF. 
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documento , e logo difcorreremos fobre 
o fegundo. Hade o bom Monarca confa- 
grar todas asfuas acçoes à utilidade pu¬ 
blica, e feito Argos da Monarquia, vigiar 
com cem olhos os intereífes dos Vaííal- 
los : he o Monarca a alma de todo o feu 
povo , e he o povo corpo , que fe anima 
com eíla alma; e como o officio da alma 
he vivificar , e foccorrer a todo o corpo, 
o exercicio do Monarca perfeito he def- 
velarfe na utilidade , e remedio do feu 
Reino : e quem nao fabe que a utilida¬ 
de dos VaíTallos leva todo o cuidado, e 
attençaõ ao noílo Auguftiffimo Monarca 
levantando continuas eftatuas à noífa glo¬ 
ria , à noífa fortuna , e à noífa conveni¬ 
ência? Notay. 

Sobre duas bazes fe levanta a opu¬ 
lência dos Reinos , e utilidade dos Vaf- 
fallos, quefao a Agricultura, e o Commer- 
cio ; e principiando por efte, he taõ pre- 
cifamente neceífariò 7 que afíim como 
fem fangue na5 póde viver o homem , 
fem commercio naô póde vivificarfe hum 
Reino , e na acertada direcçaó de o pra¬ 
ticar confjjfte a grandeza , e poder das 

Mo- 
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Monarquias, verdade, que nos eítaõ repe¬ 
tindo as mais políticas Potências da Eu¬ 
ropa , reduzindo a efte importantillimo 
íim todos os confentimentos de huma paz, 
ou os motivos de huma guerra. O me¬ 
lhor modo pois de eftabelecer o commer- 
cio , fegundo nos enfinaõ todas as Na¬ 
ções , que fundaõ em fua confidencia feu 
poder, íe ode formar Companhias. Naõ 
me he poífivel pelas anguftias do tempo 
ponderar as razões efpeculativas, e pra¬ 
ticas , que fundamentaõ efta verdade, as 
quaes fe podem verem muitos Authores, 
e modernamente ponderadas à Mageftade 
Catholica pelo Marquez de Uftariz D. 
Bernardo de Ulhoa , D. Miguel de Za- 
balá, e outros. E quem naõ conhece o 
incomparável defvélo , com que Sua Ma- 
geílade Fideliífima attende aos augmentos 
dos feus Vaííallos , inftituindo a Compa¬ 
nhia geral da Agricultura das vinhas do al¬ 
to Douro, em que intereíTa todo o Rei¬ 
no , e Domínios, principalmente as tres 
Províncias Beira, Minho , e Tras os mon¬ 
tes , fuílentando-fe por efte modo a cultu¬ 
ra das vinhas, e folidando-fe o commercio 

de 
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de hum tao importante , e confideravel 
genero inftituida efta Companhia com 
hum methodo tao difcreto , e tao cir- 
cunfpe&o , que he eterno padraõ da il- 
Juminada vigilância , com que o noflo 
Monarca Auguftiftimo difcorre as utilida¬ 
des dos feus YaíTallos. 

Do mefmo modo , e para o mefmo 
fim inílituio Sua Mageftade a Companhia 
do Graô Pará , fertilizando por efte meyo 
a agricultura , que no Maranhaô fe acha¬ 
va em grande decadência , e fomentan¬ 
do os lucros dos Commerciantes para Colida 
riqueza dos VaíTallos. Aftim também a 
Companhia do Commercio de Pernambu¬ 
co naquella Capitania tomando a todos de¬ 
baixo da fua Real , e immediata protec- 
çaõ. Para animar, e proteger ao Commer¬ 
cio , erigio Sua Mageftade o nobre Tribu¬ 
nal da Junta em a fua Corte , e varias 
Mezas de InfpecçaÕ por todos os Domí¬ 
nios para cuidarem nos interefles do Com¬ 
mercio , e utilidade dos lavradores , fen¬ 
do as principaes a da Bahia, Rio de Ja¬ 
neiro ePernambuco , todas fundadas, e 
confervadas com grandifíima defpeza da 

Ç Real 
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Real Fazenda ; e prefididas por Minif- 
tros muito efcolhidos, difpendendo Sua 
Mageftade do feu Hrario para bem com- 
mum dos VaíTallos , como Monarca per¬ 
feito , o qual deve preferir à própria uti¬ 
lidade a do feu povo : Hoc eji principa- 
tus Jua negligere , ©* eorum , cjuos regit, cu¬ 
ram gerere, dizS. JoaÔ Chryfoftomo. (i) 

Quando Chrifto eftava proximo a 
morrer , diz o texto deS. Mattheus , que 
os Judeos lhe diziaõ : Defcendat nunc de 
Cruce, cT credimus ei j (2) defiçadaCruz, 
e o acreditaremos Filho de Deos : e naô 
quiz o Senhor aceitar o partido $ porque 
parecia ceder em utilidade própria , que¬ 
rendo antes morrer na Cruz para benefi¬ 
cio , e redempçao de todos : he concei¬ 
to de Santo Ambrofio : Noluit defcendere, 
ne dejcenderet fibi, fed moreretur mihu (5) 
Na Cruz eftava Chrifto como Rey em o 
feu throno : Kegnavit a ligno Deus 5 e at- 
tendendo como Rey perfeito mais ao bem 
commum dos feus VaíTallos , que à pró¬ 
pria conveniência , quiz antes acabar que 

def- 
(1) Chryfoft. in Pfal. 113. (2) Matth, 27. verf. 42. 

(3) D. Ambr. liv. 1. in Luc. 
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defcer ; pois de hum Monarca perfeito he 
particular conftitutivo antepor k conveni¬ 
ência própria a dos feus Vaílallos ; e quem 
fe lembrar das excefíivas defpezas , com 
que Sua MageíladeFideliífima tanto mais, 
que a fi acodio ao feu povo no fatal ef- 
trago do Terremoto , conhecerá , que o 
noffo Monarca fez nefta occafiaõ tantas, 
e taes acçóes de amor , e chriftandade , 
que por ellas no templo da fama fe lhe 
formaráo indeleveis eftatuas , e no da glo¬ 
ria fe lhe difpozeraô immarceftiveis coroas, 
e confeíTaráÕ todos , que ao Rey Divi¬ 
no fielmente imita o noíTo Monarca So¬ 
berano. 

Para utilidade commua dos feus Vaf- 
fallos he Sua Mageftade qual outra vara , 
que vio Jeremias cheia de olhos: Virgam 
vigilantem ego video ; (1) que a todos os 
tempos attende ; ao paliado para o exem¬ 
plo , ao prefente para o remedio, e pa¬ 
ra o refguardo ao futuro : por efte mo¬ 
tivo manda Sua Mageftade efcrever mui¬ 
tas Leys , que todas fe dirigem a acaute¬ 
lar o futuro , e a remediar o prefente C* • • • 11 ími- 

(1) Jerem, cap. 1. verf. 11. 

a 
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imitando o melhor do paflado j e he vir¬ 
tude nunca afias louvada do noíTo Auguf- 
tiílimo Monarca naô promulgar Ley lem 
maduro confelho dos íeus Miniftros, pro¬ 
curando affim o mayor acerto. Inconfide- 
rados andaraõ os Athenienfes impedindo 
aos Principes o terem Confelheiros: De- 
mofthenes os tirou do engano , dizendo- 
lhes a necefíidade , que delles tem hum 
Monarca: (i) Alexandre depois que com¬ 
punha as Leys , dava-as a rever aos Dita¬ 
dores , concedendo-lhes tempo dilatado , 
em que podeflem a refpeito das mefmas 
difcorrer com attençaô , (2) o que tam¬ 
bém fízeraõ os Imperadores Theodofio , 
yalentiniano , e Otávio Cefar. S6 de 
Heliogabalo , Nero , Caligula, e outros , 
que nafcerao com animo mais de feras , 
que de racionaes , fahirao as Leys como 
fogo do pedernal , fem mais outra dili¬ 
gencia , que o toque do aço , ou a for¬ 
ça da tyrannia ; mas o noíTo Fideliííimo 
Monarca fempre que julga preciza algu¬ 
ma Ley para beneficio do feu Império , 
_" e Vafi- 

CO Demofth. in orat. 1, contra Philipp. [1] Lam* 
prid. in Alex. 
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e VaíTallos, confulta a Doutos experimen¬ 
tados , e virtuofos Miniílros , em Juntas 
dos quaes fe conclue a melhor refoluçaó, 
conforme a qual fe promulga a Ley ; e 
fempre attento ao mayor acerto elege Sua 
Mageftade com admiravel circunfpecçao 
os feus Confelheiros , como quem fabe , 
que todo o bom fucceíTo depende do bom 
confelho. De entre mil, enfina o Efpirito 
Santo ; que deve fer efcolhido o Confelhei- 
ro: Audi confilium , O’ conjiliarius fit tibi unus 
de mille : (i) donde fe fegue , que deven¬ 
do fer muitos os Confelheiros nas Jun¬ 
tas , deve fer hum fó no Gabinete $ mui¬ 
tos para a confulta , hum para a refolu¬ 
çaó ; muitos para defcobrir os meyos, e 
hum fó para os applicar : fendo felicida¬ 
de grande de huma Monarquia ter por 
Confelheiro do Gabinete hum douto, ex¬ 
perimentado , e difcreto Miniftro. Neíle 
paífo na5 poífo deixar de acclamar tam¬ 
bém feliz a Portugal, por ter Confelheiro 
do Gabinete a hum Archimedes Politico (2) 

to- 

(1) Ecclef. cap. 37. (z) He o Illuftriflimo , e Ex~ 
cellentiffimo Senhor Conde de Oeyras, do Confelho de 
Sua Mageftade , e feu primeiro Miniftro de Eltado. 
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todo applicado aos intereíTes do Reino ^ 
e Domínios , lançando linhas daquelle 
centro a todos os pontos do Orbe , e co¬ 
mo fiel Amador aífiftindo ao lado do feu 
Monarca como Anjo Cuftodio , que lhe 
move a Esfera. 

Para o mefmo fim, e beneficio dos 
Vaftallos vigia Sua Mageftade em as fron¬ 
teiras, e fomento das armas, elegendo Of- 
ficiaes os mais dignos , e fabios na arte 
da guerra com grande attençaõ às fuas 
qualidades, e merecimentos. Para conhe¬ 
cer efta verdade baftará lo applicar a vifta 
aos predicados de tantos Generaes , que 
dignamente occupaô feus honrados portos, 
entre os quaes nos deve levar huma das 
primeiras attenções o nunca baftantemen- 
te louvado defintererte , amor , a&ivi- 
dade , e vigilância do nolTo Excellentiífi- 
mo General (i) Vice-Rey defte Eftado, 
que prefente nos honra , de cujas virtu¬ 
des nada mais digo , por nao oíFender a fua 
modeftia. E fe tanto cuida Sua Magefta¬ 
de nas Armas, nao cuida menos nas Le¬ 

tras , 

(i) He o Exccllentifíimo Conde dosArcosD.Marr 
cos de Noronha. 
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tras , pois eílas naô concorrem menos , 
que aquellas para a felicidade das Monar¬ 
quias. Tanta utilidade acharaõ as Águias 
Imperiaes nas pennas dos Sábios , que os 
adiantarao nos prémios a todas as mais 
jerarquias de ferviços. (i) Antonino Pio 
fez grandes a todos os Letrados do feu. 
Reino , e lhes entregou o governo de 
muitas Cidades: (2) Sigifmundo os ama¬ 
va (obre todos os Príncipes do feu Impé¬ 
rio : (5) do mefmo modo Carlos Craílb, 
o Imperador Gordiano , e Carlos Ma¬ 
gno por conhecerem a utilidade , que aos 
feus Reinos refultava dos confelhos , e 
pennas dos Sábios: (4) por iíTo Alexandre 
vencendo a Dario mandou bufcar Sábios 
a Athenas , que enfinaífem aos Perfas 5 
Sertorio confumada a conquifta de Portu¬ 
gal inftituio nella huma Univerfidade j 
(5) Julio Cefar , e o Imperador Vefpa- 
íiano íizerao a mefma conducçaõ de Le¬ 
trados para todas as povoaçoes do feu 
Império , conhecendo que os confelhos 

dos 

(1) Pontan. de Liberalit. (2) Diodor. de milit. dif- 
ciplin. cap. 8. (3) Baptift. Egnat. (4) Jul. Capitolin. 
(p) Manoel de Far. e Soufa Europ. Portug. 1. p. 
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dos Sábios faõ os báculos das Republi¬ 
cas. E quem ignora, que o noíTo Auguf- 
tiiiimo Soberano naõ ío he muito fabio 
na arte de reinar, na arte da guerra , na 
geometria, defenho , e outras fciencias, 
mas também o mais amante das letras, e 
dos fabios ? Para evidenciar eíla verdade, 
bafta íoattendermos, a que paflados pou¬ 
cos dias depois do Terremoto, que prof- 
trou em 17 5 ^ a Corte , e muitas povoações 
de Portugal , naõ obílantes as neceílarias 
anguítias , e opprefsoes de animo , que 
comfigo trazia taõ fatal eftrago , a quem 
como Rey natural, e amante Pay appro- 
priava as afflicções, e penas de todos os 
Vaífallos , mandou que fe proveífem to¬ 
dos os lugares vagos da Academia Real 
da Hidoria , e que fe lhe confervaíTem 
todos os privilégios , que lhe concedera 
feu Auguftiííimo Pay , continuando-íe 
as Sefsões do mefmo modo f que em vi¬ 
da do dito Senhor ; como quem fabe fer 
efta Academia Regia Officina, em que fe 
tem feito letrados os grandes de Portu¬ 
gal , e em que fe tem educado muitos Ef- 
critores, que acreditaõ , e utjlizaõ a Pa- 

tria: 
- w 
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tria : o certo he que naõ defpreza as le" 
tras quem eftima a fama. 

Falle Coimbra, e dirá , que em fua 
Univerfidade inftituio o noífo Auguftif- 
fimo Monarca huma Cadeira de Theolo- 
gia Polemica, ordenando, que em todo» 
os actos de Theologia Efpeculativa hou- 
vefie ao menos duas queftoes Dogmáticas. 
Agora me lembra , que depois que Jofafat 
Rey de Judá mandou pelo feu Reino ho¬ 
mens fabios a doutrinar ao povo nas ver¬ 
dades da ley , todos os feus confinantes, 
e oppoftos fe lhe tributaraõ feudatarios : 
Mijit, ut docerent iti civitatibus Judá. 
ha que facíus ejl pavor Domini Juper otnnia 
regna terraram , nec audebant bellare con¬ 
tra Jofapíiat. (1) Fallem os Doutores da- 
quella Athenas Lufitana , e diraõ quanto 
Sua Mageftade Fideliífima attende as fuas 
letras para generofos defpachos : fallem 
tantos Miniftros , pois o agradecimento 
lhes deve excitar as vozes , e digaõ fe em 
algum feculo foy taõ attendida a Jurifpru- 
dencia , e tao premiado o eíludo de hum, 
e outro Direito. Oh feculo de ouro , em 

D que 
(1) 4. Parali. cap. i7, verf.8. 

I 
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que as letras gozaó toda a attençao do 
noíTo Auguftiffimo Monarca! 

A* vifta pois do ponderado já conhe¬ 
cemos defempenhado pelo noílo Auguf- 
tiffimo Soberano o primeiro requifito , 
que PlataÓ requer em hum Monarca 
para fer perfeito j que vem a fer dirigir 
todo o feu cuidado ao bem commum , e 
publico dos YaíTallos : 17num ut utilitatem 
civium Jic tueantur , ut (juidtjuid agant, ad- 
eam referant. Vejamos agora fe defempe- 
nha o noíTo Soberano o fegundo docu¬ 
mento de Plataõ , que vem a fer : Ut to- 
tum corpus Reipublic tf curent , neduin par¬ 
tem alicjuam tueantur ? relicjuas dejerant. 

He o Sol Monarca entre todos os 
Aftros , e como tal igualmente para to¬ 
dos luz , e como Sol da Monarquia ferá 
o Monarca , que fe moftrar igual para fa¬ 
vorecer a todos os VaíTalIos : Chrijlus in 
Ecclejia Catholica , tatujuam in meridie cu- 
bnns mundum univerfum fito fulgore illiim per- 
fudit, diíTe S.JuílinoOrgelitano: (i) allude 
o Santo Padre , a que o Sol no meio dia 
communica a todos igual luz , pela ma¬ 

nha , 

[i] Jufl.Orgdit. t / 
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nha , e na tarde nao be igual para o 
Hemisfério o feu refplandor , mas no Ze- 
nith a todos igualmente illumina : e co¬ 
mo Chrifto Rey fupremo , e exemplar de 
todos os Monarcas favorece a todos com. 
igual benevolencia, por iíTo chamando a 
Chrifto Sol o coníidera fempre no meio 
dia. Deve fer para todos benigno, quem 
para todos he Rey $ aonde chega feu po¬ 
der , deve chegar a fua benignidade ; pois 
nao he razao , que feja todo de huns , 
quem nafceo para todos. Que terra ha 
taô infeliz , que a nao beneficie o Sol ? 
Mandavaõ retirar da prefença de Rodol¬ 
fo os Aulicos, que lhe afíiftiaõ, alguns po¬ 
bres pebleos , que queriaô fallarlhe; mas 
o difcreto Imperador lhes difte: Deixai-os 
vir, que nao he fer Imperador o nao ouvir, 
e communicar benigno a todos os meus 
Vaftallos. Oh voz foberanamente huma¬ 
na , verdadeiramente Augufta , e ainda 
Divina ! pois aftim o difte também o Rey 
do Ceo , e terra : Sinite párvulos venire 
ad me. (i) 

E o noífo benigniffimo Monarca co- 
D ii mo 

... —.. -J ■ #■■■■»■ 1 1 ■■■■■ 

(1) Matth. cap. is>, 
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mo imitador do Monarca Divino , e Sol 
da Monarquia, fempre no Zenith com in¬ 
comparável benignidade ouve em publi¬ 
cas , e particulares audiências a toda a 
claíTe de pefloas: por tres vezes em a fe- 
mana da Sua Mageílade Fideliffima publi¬ 
ca audiência: coufa na verdade , que às 
Nações eílrangeiras caufa admiraçaô , c 
defafia o mayor louvor aos Monarcas Por- 
tuguezes, pois neíla promptidao de ou¬ 
vir aos VaíTallos fao fingulares entre os 
de todas as Nações politicas ; e a refpei- 
to dos Monarcas de Portugal feus glorio- 
fos Aícendentes fe fingulariza muito o 
noíTo Rey, e Senhor D. Jofeph I. na be¬ 
nignidade , com que a todos ouve , e at- 
tende , fendo taô communicavei aos feus 
VaíTallos , que até no tempo , que juf- 
tamente referva para alivio de tanta fadi¬ 
ga. infeparavel de hum Monarca , ouve, 
e attende a quem pede audiência para fuas 
dependencias. 

De Trajano efcreveo Plinio , que 
nao tinha difficuldade em ouvir aos feus 
VaíTallos , nem punha mora em lhes de¬ 
ferir: Nulla in audtendo dificultas, nulla in 
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refpondendo mora. O mefmo efcreveo Lara- 
pridio de Alexandre Severo : Moderatio- 
nis tanta fuit , ut nemo umauam ab ejus Ia- 
tere fubmoveretiir. O mefmo diíTe de fi Job, 
pois fendo Príncipe na terra Hus, averi¬ 
guava em repetidas audiências ajuftiçade 
cada hum, para lhe naò faltar com ella : 
Caufam , <juam nefciebam, diligentijfime in- 
vejligabam. (i) Do mefmo modo o noflo 
Auguftiííimo Monarca fe acredita benig¬ 
no nas audiências continuadas , em que 
como Pay ouve aos feus Vaífallos , in- 
veftiga a juftiça das fuas dependencias , 
e defere com re&idad , e piedade as fuas 
fupplicas. 

Deos exemplar de todos os Monar¬ 
cas com tanta benignidade attende aos 
benemeritos , que além de os enriquecer 
com muitas merces, e graças, lhes dá mo¬ 
radia no feu Palacio , e os eleva na fua 
Corte a grandes honras , fem haver be- 
nemerito , que naõ receba prémio : e o 
noífo Auguftiííimo Monarca , com que 
grandeza diftribue os foros, commendas, 
merces, honras , e defpachos aos que o 

fer- 
[1] Job 19. verf, 16. 
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fervem com fatisfaçaõ do feu Real 
agrado ! Naò he precifo aos feus VaíTal- 
los honradamente empregados em feu fer- 
viço perguntar pelo prémio , como Da¬ 
vid pelo da batalha, S. Pedro pelo do fe- 
quito , e Abrahaõ pelo do trabalho ; (i) 
porque ou logo faô premiados ao darfe- 
lhe a occafiaô do mérito , ou ao menos 
he indifputavel o prémio , pofto que for 
o merecimento j e fendo o noífo Sobera¬ 
no tao benigno para os benemeritos, tam¬ 
bém o he muito para os criminofos. 

He a clemencia cara&er de Monar¬ 
cas. Quando Abigail pedio a David , que 
naõ caíligaffe , nem deftruiífe a Nabal , 
diz o texto , que lhe fallara aílim : Non 
ponat, ofo , Dominas meus Rex cor Juum fu- 
per ijlum inifjuum Nabal. (2) Todos os In¬ 
terpretes reparao , em que Abigail déííè 
neíta occaíiao a David a nomenclatura de 
Rey : neíle tempo ainda David naô era 
Rey de Ifrael : logo com que fundamen¬ 
to o titula Rey : Dominas meus Rex ? O 
Abulenfe refponde ao quefito: lJt eum in- 
o cli- 

[x] i.Reg.cap.i7,Matth.Gcn,if. v.i. [*] h Rcg* 
zf. verf. zy. 
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cTinaret ad clementiam, vocavit Regem; (i) 
para o mover à clemencia, chamoulhe 
Rey , fazendo conceito , que a benigni¬ 
dade he cara&er proprio de hum Mo¬ 
narca : por iífo diz S. Joaó Chryfoftomo, 
que fe alguém quizer louvar a hum Prín¬ 
cipe , naõ lhe pode defcrever coufa mais 
decorofa , que a benignidade ; e clemen¬ 
cia , porque eíla he propriedade , e ca- 
ra&eriftico brazao dos Príncipes perfei¬ 
tos : Sicjuis Principem laudare velet , nihil 
illi adeo decorum adjcriberet , ut mtfericor- 
diam : Principum enim proprium ejl mifere- 
ri: (2) parece que allude o Santo Padre 
àquellas palavras da Sabedoria : Mifcreris 
omnium , íjuia omnla potes , (3) nas quaes 
fe poem por caufa da benignidade, e cle¬ 
mencia em Deos fua mefma omnipotên¬ 
cia , fupremo , e abfoluto poder : Quia 
omnia potes, mifereris omnium. Daqui naf- 
ce , que pedindo Dimas a Cbrifto lhe fof- 
fe benigno , e piedofo , o reftringio pa¬ 
ra o tempo , em que o Senhor eíliveífe 
enthronifado no feu Reino : Memento meif 
'* 1 cum 

(1) Abulenf. ibi quaeft. 7. (2) Chryfoft. homil. 4. ad 
Philip. (3) Sap, n.verf. 24. 
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cum veneris in regnum tuum : (i) nao pe- 
dio que fe lembraífe delle, quando na Cruz, 
fenaõ quando eíliveífe no feu Império j 
como fazendo conceito , que pela mef- 
ma grandeza Real fe havia compadecer 
dos affli&os , e miferaveis , que implora- 
vao o feu favor : Quafi ab ipfa regia di- 
gnitate Chrijlus ejet aliei endus , ut mi fero 
homini auxiliam benigne pr<e(laret, diífe com 
difereta reflexão o douto Pontevel. (2) 

Deos fendo Monarca juíliçofo , e 
premiador com igualdade de attribu- 
tos fempre une a fua juíliça a fua pieda¬ 
de , moftrando-fe benigno nao fó para os 
benemeritos , mas também para os cri- 
minofos, (3) caíligando menos do que 
pede o delido $ no que nao he desluftre 
da fua juíliça : e aífim o perfeito Mo¬ 
narca ha de unir com a juíliça a clemên¬ 
cia , fendo huma da outra infeparavel $ 
pois conforme o fentir do grande Rey 
David devem concorrer juntas em hum 
Monarca a benignidade que o faça ama¬ 
do , e a juíliça que o faça temido 3 o 

que 

[1] Luc. 23. verf. 42. [2] Pont. tom. 3. pag-4pi. 
[3] Communiter Theolog. 
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que fe re#prefentava na Arca do Teftamen- 
to , na qual eftavaõ inclufos o manná , 3 
a vara , o manná fymbolo da benignidade, 
e a vara figura da juftiça : foy allegoria de 
S. Gregorio : Ita plane in boni refloris pe- 
flore , Ji ejl virga djlrifl onis , Jic manná 
dulcedinis. (i) E que outra coufa fe ob- 
ferva em o noíTo Auguftiftimo Monarca 3 
Fallem tantos réos de leia Mageftade 
comprehendidos no motim , e fediçaõ , 
que grande parte da plebe do Porto ma¬ 
quinou na mefma Cidade em 25 de Fe¬ 
vereiro de 1757 5 ou melhor ferá , que 
ouçamos a Sentença daquella Alçada co- 
mettida ao Defembargador do Paço Joaa 
Pacheco Pereira de Vafconcellos , cujas 
letras, experiencias, e virtudes o propo- 
zerao para negocio de tanta ponderação; 
e ouviremos , que fabendo Sua Magefta¬ 
de Fideliftima o grande numero dos réos, 
que pelas exuberantes provas dos Autos o 
eftavao de morte, internecendo-fe aquel- 
le Coraçao o mais amante dos feus Va£ 
fallos pelo paternal amor, que a refpeito 
dos mefmos opreoccupa , attendeomais 

E a li- 
[1] D. Grcg. z, part, Paft. cap, n. 
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a livrar as vidas de tanto numero de de¬ 
linquentes , que ao fupplicio , a que inf- 
tavaõ as fuas culpas , experimentando lo 
o ultimo caftigo os cabeças , e motores 
de huma tao nova , e notável infamia ao 
nome Portuguez , ficando aos mais com- 
mutada em arbitraria a pena ordinaria, 
de que eraõ réos. Oh como imita ao Rey 
dos Reys o nolTo Auguítiflimo Soberano $ 
pois fendo em Deos iguaes a mifericor- 
dia , e a juftiça , mais que para a juftiça 
fe inclina para a mifericordia ! 

A mefma piedade eftá refpirando a 
Carta de Sua Mageftade com a data de 21 
de Outubro ao Prefidente daquella Alça¬ 
da , em que lhe determina fe contem os 
feis mezes de prizaó a que forao condem- 
nados feífenta e fete réos , defde o dia 
da prizaô de cada hum delles , naô obf- 
tante fer tao efcandalofo o delido , e ef- 
tar julgado pelos Miniítros da mefma Al¬ 
çada, deveremnumerarfe defde o dia, em 
que fe lhes notificou a fentença. Mayor 
piedade digna fem duvida de hum cora- 
çao Real , e muito catholico , herdada 
de feus AuguftiíTimos Pays , cujas virtu- 
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des ferao lembradas fempre ? e fempre 
applaudidas pela poíleridade , moílrou o 
noíío Monarca na Carta de 28 de Outu¬ 
bro do mefmo anno efcrita ao Prefiden- 
te da Alçada, mandando encarregar à Mi- 
fericordia da Cidade do Porto o alimen¬ 
tar , e fazer educar os filhos , e netos 
dos padecentes, até poderem adquirir pe¬ 
lo proprio trabalho o fuftento precifo pa¬ 
ra a vida; cuja defpeza determinou o mef¬ 
mo Senhor fe pagaífe de fua Real Fa¬ 
zenda. 

Lede , Senhores , as memórias de 
todos os Monarcas , e nao achareis cer¬ 
tamente piedade para os VaíTallos , que 
neftas circunftancias compita com a do 
noífo Auguftiffimo Monarca. Venturofo 
Império ! felices Portuguezes , que de¬ 
veis a Deos darvos , e confervarvos a 
vida de hum Rey taô benigno para todos 
bons j e máos , taõ piedofo , e taõ fe- 
melhante ao Pay das mifericordias! 

Agora a confequencia: logo Sua Ma- 
geftade Fidelifíima fielmente defempenha 
quanto Plataô requer para conílituir per¬ 
feito , adequada , e cabalmente a hum 

E ii Mor 
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Monarca ; e com efte conhecimento ad¬ 
verti , Portuguezes , quaõ grande bene¬ 
ficio vos fez o Ceo em defender a vida 
de Sua Mageftade no perigo de Setem¬ 
bro paíTado , e confervalla para vofla uti¬ 
lidade. Oh queira o Ceo , que por dila¬ 
tados annos conferve o vital alento , do 
qual pendem grandeza à Monarquia, ale¬ 
gria aos VaíTallos , e augmento ao culto 
de Deos. 

Conhecida a grandeza do beneficio, 
requifito indifpenfavel para o devido agra¬ 
decimento , ponderemos agora quem nos 
liberalizou tanta graça. 

Deos por interceíTao efpecial da Vir¬ 
gem Senhora da Conceição Padroeira do, 
Reino , foy quem ao noíTo Monarca de- 
fendeo , e na defeza da fua vida tanto 
nos beneficiou. He verdade , que a fau- 
de de todos he dom da maõ de Deos : 
Ipfe datomnibusvitam , & injpirationem 5 (i) 
mas he certo , como diz David , que a 
faude dos Reys com efpecialidade vem 
das fuas mãos: In potentatibus falus dextra 
ejus: (2) também he indifputavel , que 

com- 
(1) Ait.j7.verf.z8. (i) Pftlm. ip.verl.7. 
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communícando Deos aos homens pelas 
mãos , e interceftaõ da Virgem Senhora 
os feus benefícios, com mais efpecialidade 
concorre para elles Maria, quando fe di¬ 
rigem àquelles, que mais a veneraõ; e hon- 
rao : e como o Ter concebida em graça 
he para a Senhora honra inexplicável , 
os que a fua original pureza confeííaõ af- 
feótuofos , e intrépidos defendem , fao 
por protecçaô defta Senhora efpecialmen- 
te defendidos , e amparados. 

Foy Maria em fua Conceição quaíi 
como Aurora , e como tal formidável , 
competindo a exercitos bem ordenados : 
Quaji aurora confurgens.terribilis ut 
cajlrorum acies ordinata. Que efta expref- 
fao termine a Senhora em fua ConceiçaS 
paííiva, he evidente, pelo (juaji com que 
a nomea Aurora feu Divino Efpofo: pois 
fe efta Senhora tem de Sol as proprieda¬ 
des todas: Eletta, ut Sol $ porque naõ lo¬ 
gra de Aurora todas as prerogativas ? Por¬ 
que entre a Aurora , e o Sol ha huma 
grande differença; e vem a fer , que no 
Sol tudo fao refplandores, na Aurora nem 
tudo fao luzes $ porque como apparece 
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ao fenecer da noite , e ao principiar do 
dia participa parte das fombras , e parte 
das luzes : he a Aurora mãy do Sol: Ejl 
mater previa fo/is , diíTe Picinello $ e pa¬ 
ra que fe nao diga , que a Omnipotên¬ 
cia produzio a Maria Mãy de Deos toda 
como Aurora , diz feu Efpofo , que he 
quafi como Aurora ; porque Maria em 
fua Conceição paífiva foy Aurora nos ri- 
fos , nao foy Aurora nos prantos ; foy 
Aurora nas luzes , nao foy Aurora nas 
fombras ; foy Aurora no dia , nao foy 
Aurora na noite da culpa: e fe quando qua- 
íi Aurora compete a bem formados exér¬ 
citos , quando venerada com refpiciencia 
à fua Conceição puriííima defende de to¬ 
do o perigo de morte a quem affim a ve¬ 
nera , de femelhante modo , ao com que 
na fua Conceição foy defendida. 

Ao conceberfe foy defendida Maria 
da efpiritual morte pela culpa, como cou- 
fa toda confagrada a honra de Deos , e à 
fua gloria ; e quem à honra , e gloria da 
Conceição de Maria dedica , e confagra 
a fua vida , também pela Senhora he guar¬ 
dada , e defendida : e como a vida dos 

Mo- 
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Monarcas Portuguezes eftá confagrada à 
defeza , e immunidade de Maria May de 
Deos em o inftante primeiro de fua Con¬ 
ceição paffiva , pois affim o juraraõ def- 
de o tempo do grande Rey D. Joaõ IV., 
e affim o repetirão publicamente na Real 
Academia o gloriofo Rey, e Senhor D. 
Joaô V., e o noílo Auguftiffimo Monar¬ 
ca fendo ainda Principe , offerecendo, e 
dedicando as fuas vidas a efta defeza glo- 
riofa naó havia confentir Maria , que 
na fua Conceição naô morreo pela cul¬ 
pa , ficando fruílradas todas as aftucias do 
inferno: Inimicitias ponam ititer te, tf mu- 
llerem , tf ipja conter et caput tuum ; que o 
noífo Monarca perdeíle violentamente 
aquella vida , que à defeza da fua pela 
original graça eftava confagrada. 

Hum Rey, que venera por Tutelar 
do feu Reino a prefervaçao , que Deos 
concedeo a fua May , naò a deixando 
perecer nas mãos dos feus contrários : 
hum Monarca, que já renunciou a vida, 
fe for precizo dalla por defender a graça 
de Maria no inftante primeiro de fua ani- 
maçaô , havia perecer, fem lhe acudir em 
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juíla correfpondencia a Tua Protê&ora, li¬ 
vrando-lhe a vida de taô evidente peri¬ 
go ? Quem tal crera! De forte que a vi¬ 
da dos Monarcas Portuguezes já nao he 
fua , he de Maria , como coufa dedica¬ 
da à honra , e gloria de fua Conceição 
puriííima , por cuja defeza fó a poderáo 
perder violentamente , fe bem que com 
generica vontade , e promptidaõ. Efta 
lem duvida foy a caufa porque a vida do 
noífo Soberano foy defendida em tao gran¬ 
de perigo , e com piedade bem fundada 
poífo fegurar ha de fer fempre falva , e 
a de feus gloriofosSucceífores. 

Em outros alguns Reinos Catholi- 
cos fe tem lamentado facrilegos atrevi¬ 
mentos aos feus Monarcas , fazendo lhes 
perder as vidas às mãos de barbara cruel¬ 
dade mas no noífo Reino nem fe vio , 
nem fe verá: fendo baftante razao a tute¬ 
la , que elegerão os noífos piiííimos Mo¬ 
narcas , jurando dar as vidas, fe a extin¬ 
ção deftas for precifa para defender a glo- 
riofa immunidade da Conceição de Ma¬ 
ria , correfpondendo a efte juramento a 
defeza da vida de Sua Mageftade no pe¬ 

rigo. 
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rigo , em que ha taò pouco tempo fe 
vio. Notay. 

Foy Maria em fua Conceição figu¬ 
rada na Arca, que fe falvou illeza no uni- 
verfal diluvio , com cujas aguas deftruio 
Deos ao mundo todo ; pois a Virgem Se¬ 
nhora em fua Conceição foy falva do di¬ 
luvio da original culpa , em que naufra- 
garaõ todos os defcendentes de Adaô: (i) 
também o foy no íris , que para íignal de 
paz entre Deos, e os homens poz o mefmo 
Senhor em as nuvens; pois pela graça ori¬ 
ginal , com que foy ornada fua alma puriífi- 
ma; viveo em paz, e agrado de Deos defde o 
primeiro inílante da fua a&ualidade : Foy fi¬ 
gurada a Senhora na farça, que com aífom- 
bro vioMoifés, a qual entre a&ivo incêndio 
eftava prefervada de fua virtude cremati- 
va 5 pois Maria pela graça original naô fe 
abrazou no incêndio , que ateou feu pro¬ 
genitor Adaô : na luzida nuvem , que 
entre as fombras da noite refplandecia , 
guiando ao povo Ifraelitico do Egypto 
para a Paleftina; pois Maria em as fombras 
do materno ventre fempre gozou da luz 

F da 
(0 Commun, SS. PP, 
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da graça , e até da gloria ( aíTumpto que 
já provey nefte mefmo lugar) como quem 
nafcia para guiar aos homens do mundo 
para o Ceo. 

E fe tudo ifto foy a Virgem Senho¬ 
ra em fua Conceição pafliva , e à defeza 
deíla verdade facrificou por juramento Sua 
Mageítade a fua preciofa vida $ he certif- 
fimo f que com todas eítas formalidades 
havia Maria Santiílima defender aquella 
vida , que ao credito de fua Conceição 
eftava dedicada. Havia defendella como 
Arca de Noé,falvando-o de toda a ira , e 
vingança: como íris, ferenando toda a tor- 
menta , que ameaçava naufragio ao nof- 
fo pacifico Monarca : como farça, donde 
acodifle favor às afflicçoes do povo de 
Portugal , como lá da farça , que vio 
Moyfés, às afflicçoes do povo de Ifrael j 
pois feriao inevitáveis as mayores anguf- 
tias no povo Portuguez,fe rofle em Sua 
Mageftade mayor o eílrago , mais fatal a 
ruina : como nuvem luzida nas fombras 
da noite ? que deslumbrafle aos rebeldes, 
e illuminafle ao noífo Monarca para a for¬ 
taleza y e acerto. 

Lo« 
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Logo o fer a Senhora da Conceição 
Tutelar do Reino , e ter o feu Monarca 
jurado defender a fua Pureza até dar a vi¬ 
da , foy origem da felicidade, que applaudi- 
mos: mas como naÕ havia fer aflim, fe a 
Senhora prometteo defender a vida de 
quem a elegeíTe Prote&ora : Qui me inve- 
nerit, inveniet vitam ? Com quanta mayor 
razaô defenderia a vida de hum Monarca, 
que nao fó a venera Padroeira, mas tam¬ 
bém tem dedicado à fua honra a fua pre- 
ciofa vida ? 

Quando os vinte e quatro Monar¬ 
cas , que S. Joaô vio em a Ilha de Path- 
mos, adoravaô ao Throno figura de Ma¬ 
ria , como dizem uno lablo os Interpre¬ 
tes , confagrando à Virgem Senhora as 
fuas coroas , infignias da Mageílade , 
que era o mefmo que dedicarlhe os feus 
Reinos, entaõ diz o Evangelifta, que as 
coroas eraõ íuas : Mittentes coronas Jiuis 
ante thronum ; de fórte que quando as 
polfuiaõ , nao lhes chamou fuas; fó lhes 
confeífou a propriedade inauferivel, e pa¬ 
cifica , quando a Maria as dedicavaó ob- 
fequiofos j porque em jufta correfponden- 

F ii cia 
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cia a feu generofo affe&o corfefpondia 
a Senhora confervando-lhas com toda a 
fegurança : de femelhante modo , e pela 
meíma razao , dedicando , e offerecendo 
o noíTo Auguíliífimo Monarca a fua Coroa, 
e vida ao obfequio , e defeza da Concei¬ 
ção pura de Maria , a mefma Senhora 
em correfpondencia lhe havia , e ha de 
defender, e confervar a vida , e Coroa : 
e fe a vara de Moyfcs, figura expreíTa de 
Maria, defendeo por muitas vezes da mor¬ 
te , e confervou a vida aos de que era 
Prote&ora , já abrindo no meyo do mar 
enxuta eftrada , feguro caminho j já fe- 
pultando debaixo das aguas aos inimigos, 
que aos Ifraelitas queriaô tirar as vidas j 
já fazendo manar de folida pedra líquidos 
cryftaes para faciar a fede, de que eftava 
para morrer todo o povo de Ifrael $ e afi- 
fim em muitas outras occafiões ; do mef- 
mo modo a Senhora da Conceição Pa¬ 
droeira de Portugal defenderá em benefí¬ 
cio dos VaíTallos a vida do feu Rey; por¬ 
que aonde Maria he Tutelar , ahi com 
plena felicidade reinaÒ os Monarcas: por 
iífo enriquece ao noíTo Monarca com ef- 
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pirito dc*fabedoria , e de entendimento, 
efpirito de confelho , e fortaleza , e lhe 
defende aquella vida , em que intereífa- 
mos tanto os que temos a honra , e feli¬ 
cidade de fer feus Vaífallos. 

Conhecido eftá pois , que de Deos, 
e da Senhora da Conceição recebeo o 
noífo Monarca , e recebemos todos o be¬ 
neficio , de que hoje vimos a dar graças: 
e fe eftas devem ter principio publicando 
ao bemfeitor , todos já confeífamos, que 

A vós , muito Soberano Senhor fa- 
cramentado, e a voífa puriílima May, de 
cujo ventre fois fruto , devemos o gran¬ 
de beneficio de confervares a vida do nof- 
fo Monarca , e lhe reílituires faude per¬ 
feita: e fe como Deos fois original prin¬ 
cipio de toda a medicina : A Deo ejl enim 
omnis medclla $ (i) e como facramentado 
fois defeza das noífas vidas : Si ambulave- 
ro in medi o umbrce mortis , 11011 timebo mala.... 
■parajli in cotifpeãu meo menfam 5 defendei- 
nos a vida , e confervainos a faude do 
noífo Auguftiífimo Soberano , pois com 
muita efpecialidade Vós fois quem conce- 
_ de, 

[1] Ecclef, 38, yerf. z. 
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de , e conferva a faude dos Re*ys : Ma- 
gnijícans falutes Regis , dizia David. (i) 
E vós , ò gloriofifíimo Monarca , e Se¬ 
nhor, recebey de todos os nobres Com- 
merciantes defta Praça efta demonílraçaô 
da fua lealdade , do feu amor , e do feu 
agradecimento , correfpondente a razaô 
de VaíTallos , e k de muito obrigados , 
pois a paternal providencia deVoífa Ma- 
geftade os attende como a elpecial obje&o 
do feu cuidado. Oh queira aquelle Deos, 
em cujas mãos eftá a vida , e morte , dila¬ 
tar a vida de VoíTa Mageftade para ven¬ 
tura da naçaó Portugueza , e augmento 
da fua gloria. 

Dije. 

(i) Pfalm. 17. verf. fi. 
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